
, iiiio 14—N.'780—.,. Domingo,28 de Fevereiro de.1904. 

SEMANARIO POLITICQ, LITTERARIO E NOTICIOSO 

Editor rceponsaccl:—i1IIG,UEL JOSE' T,.I REIRA 
Typographia—R, de S. Sebastião, '!4, 

RO(Iaeç-o e adrninistração---1;. D. Antonio Iáarroso, n.o 139. 

Marque o governo cpnl fazer a unr`governcz. Cáns-
unia pedra negra a se;5são tam da imprensa da m•'jnhã, longe de manter o indispen-
parlumei)tar de h` ntem, 011, aigumaS passagens d',•sse dIS- savel prestigio, Libate, rani 

se quizer, con? duns:' Llnia, cïirso, ous•ido no meio do beiii,' o prestigio do parla-
p•io que se passou ala cama- m - S g•lldo Silencio d t aliado- mento e das pr oprlas insti-

raa os dc LititdOS; t•tttl'a, pílo ria, seda rim protesto, ela]- LLi1•Ões. Ylarque 00117 n?a1S 

que Se passciu nti camara dos quanto o Sr. ministro ela fa1- Lima pedra negra, a sessão 

pares. ribas ellas abonam Gerada sósinho, abandonado parlamentai- de hontem, que 
pouco a Sei iCdaftL governa por todos ÒS Sclls coai,—as, foi parti elle uma vergo-,-, lia e 
mental, os seus pi-gcessos c ' soffria a mais completa das unia completa exauctoraçao. 
orientação e os meios artifi- exauctoraçõ•s e o governo 5 (1_.0 «Correio da Nciit » 1 
ciaes, empregados para se o mais fulminante dos lib- 1-
conservar no podo um go-1 los. • , •  D b oa cl tio tic,t, vae di-
verso, que são tem condi- '• z °.ado, à• m •r o Sr. presi- • as • ld e,ia 
ïões de vida, e que não tem delito do conselho, mas por  Sombra de au noridad2 palra tal pr -- ço, Custas, r ' an171'•nt• a `Ua,'1e ale ` anzeI, _ .fie I'v+relvo 

r,ranciscó José 1VÍacliãdó' tõi A tudo isto responde o sr. 
uma mais virntas, das presidente do conselho que o 
mais severas e das mais ouvis govel'llo fica. Poderá ficar, 
accusaçóes, que temos visto mais o que é infelizmente cer-

to, é ' qu,3 um governo assim, 

LETT R A8, SCHA, IAS-, a 
o meu se•g,redo 

.:•"w ta suprema - hora angustiada, )`, i . 
Sob a impressão duma paixão qu àlquer, 
`Peg Icei ala pen]la e sem pensar em atada 
Senão Ira fininha dói- pw--]]te o escrever, 

X 

Cont a face de lagrimas molhada, . i. 
Xão sei o que contei a essa ]Itltlher-, 
Tão Ma então como era então amada 
E linda conto eu disse seta saber— 

Veio o sol dar co]nniigo inda acordado, 
Sacudido dos sonhos ratais diversos 
calas Coatt o coração mais soce.-ado,., 

•; ' n 
iil tité 1'-SC_ •'0P 110 1' (,a, .creditar que' haja quem se.• fite que, erntim, (•a te —Os ?imI Palavras p t'Q ]'QS•aI', para esquece]') 
respondia, eni unia das lilti- Suj,:1te a estar ai—narrado ás dia de sol chiro, de, f! ç ,,-es pri-' Alguem aS leal e disse que eram versos.., 
vilas sessões da cansara dos c•ti•lì c 3 miniSterla 2s que dei- ma•'el'is, a .c+i'I'ir r I;aI'a a elite, ,• I! apenas S1lp•Jil- gZIC ZQ t7103')'CJ 

como que a apagar as saudades, 
deputados, altaneiro e irrita- x,-,M, assim, d:: o Ser, para s., de um mez de anzencia completal 

do, o sr_ presidente do Con- trallsfornl-irem n'uln verda- Desde o dia .'4 de janeiro yue! 
selho. Talvez fique , mas ca- 1 n",• voltou cie utn (tia assim • • divo pelourinho. • 
da hora, cada dita de perma- r • gre. e assam bonito. Já erra tempo. • remettido ao-laboratorio uma gar Ainda ha mais incoherencias 

E, afinal, o que queria, Éatãu muito atraza(;o, es s: vi-! rafa do vinho falsificado. A agnelle tribunal, gtl(- fl ^agi para nencia no poder , e unia exau- , 
T hontem, o governo; C•uc pis- cos dra pú.la, c quasi etue por prin-! Francisco C.ivuçalves Basílio, 1 orlara vez. :r; 

ctorac o em fórnia C 11113 ver- , , 
• Sa54•', ÍC)JS4 COf110 1OSS•, o Cl;i(•lr•,'i?7 +•j i;•ülti;ìla(,S do {) ltinalt•i cave eia` F$, allsellte d0 Seil eJ"t<ib8- •• Sti10, desde donlln;•0, I1Z fre- 

dadeiro desprestiz;io,Li111t, Ver- par. • ex••í enl••tidas tz Ceie- • roas ll•ua dará teripo para trado. lecimento desde o dia da appre-, guezia de Alheira uris religiosos 
sonha e unia lastini_a. •" Estão possantes as nascentes 1 héns•lip e ela. busca em sisa casa, ; de Montariol fazendo )ré ráçúés e bre 171edida do pagam--nto de t p t } 
Honrem na Can)ara dos ~ i de agua; rebentaram mesmo bur-' apresentou-se hontem ás 4 horas confessando os freis que se quei-a -3O olc em oiro dos dir tos , bulliv^s por cami:ihos e por si- da tarde ala dei••gacia, acompa- Fana alproveitar elos seus serviços. 

parca, n Casa camara onde aS alfandigariOs. o ovetiio ou- tios, aond tüngu_•m se leinbra de miado do seu advogado. , - a4 visita d'estes ecelesiasticos é 
paixões poitti•as se manileà- 1 I l • vire; tudo, selai d•fcza e sena ter nascido atua. •• um louvor a L-iterregauo pela áuctoridade feita a convite e a pedido da no- 
tei11 men1•, , onde a pl uden- protesto. _•-'s m_lis violentaaS . D•osl ?'vr este meti•°u as correr- 'clìsse •ham:ir -;fie Francisco (-4on- bre familia da Quinta. do Pinliei- 
Cia e a Circulli> c LÇaO relnaiil ; .r i- tes dos rei atos conservam-se v o abres Basilio ale 2i1 ;.tinos por- ro , Creio que se retiram lio e ou P ;posa, op,i•s c ás irais crucia •.• (ç • • p • • J r 

lutuosas e iiia onentes. tus*uez, esxabelecido á,rua D. ufa- amanliã. <luasi sempre, onde as dis- accu ações, mu—,_dara elle res- p 1 , 
t Ora alai tem os .rllìiu• a ,-havG t noel• ti. 50: qua, aa caixas (lés vi- Tem-se ;pendido por aqui algum 

cussões costumam correr se- Ond: r, dizendo que eram , . , p CI du problenia, que lhes estava es- nho, valias cosi, o, ,aa•itr(a Roçlia vinho para exportação a preço en-
cenas e piacidas. o governo, unI rarttallu'te C,rt' j1C•r'eS. Ü q l•- ca} lan_.la <t cacl)it,au.iia;---as aguws Leão, a ìliachiuà dé arrolhar gar- tre 60 a 10:000 reis, mas o peior 
pelo seu procedimento, 1'1 c- elle queria erga arrui-n ii- o pro- r etrahiram-se para, o centro do rafás, ás pipis v asi as •é as duas é ã conducçáo para Bàrcellos; 
VOCOu um prot:'Stt3 ene.gl © jeCto, Rara dizer (rue .' tngaíra globo, poLquë as' dá camada su "à tinas com cacos c;a igarraf s per- n;nguem,giier tomar sobre si esse 

•- poio r tmn 1arn desapparecido - por tentem 4 lirnaa Cainillo . An'tknio responsahilidade; - estamos riva-`Fratava-sc do projecto dc ulri- d_ s iii_dídas d-, fazer- ; p 
r f.dl• i d•:, chuvas- Gonçalves. ,em 1iquidaçãa3 e que cios ele c'Oncorrer ao m!-peado com 

auctorisacae para reformar dia. E por que -_ preço, Santas , ,. esteve ,1 ll l l3 Padre flor, ua, cïir._ ,.or do, es.,'• e esia>r; lenida nat uet a essa; os nossos x•oduetos a•ric.olasl! 
os contractos con) o L'z,lico} D--u--,! Mandara tan3b22i1t pro- observar,?rio de Bóungas, utn SI-- que as nov e caixa,_; de vinhos ap- E' un{eo!... 
de Portugal. rogar a sessão. E conto o Sr. bio dis,íneta e. maduro pensador, prehendidas na oceasi-,i,) tem que , . Se,> o. tempo- assim se conservar 

c L s`•i desc -rindo em eira o hemispl:erio nor- sabiam de seti esfabéieeinient,, • vere .,, e _ para, as _ Cruzes—lhes Levai -sc o sr- _F•attoso F 1 " ,'ini suste litaàse que ú 
te do sol unia enorme maneha dr pertencem a um seu fregiiez, ano- poderei ir fazer uma. visita, por 

Santos e pediu licença á ca- em,_nda do Sr. Henrique Kea- , quarenta traia kil:ain ares, e aindalr4dor em Santa Cruz, e.aujo. no- .`# tu3 ciu antes... iú v4a—só sd fôr 
irara para que a con7missão dali não podia ter sido for- outra em fornvxeàL). é da i ,reter, me ignora, tendo elle late pedido em balão'.  
d-- fazenda reunisse d=urante minada, cotio s,-- dizia no pa- que estes - plaen'ómenus ameaçam para as mandar despaèiiar lia es- Até á .5cmana. 
a sessão. Co_icedida a per- tecer da co:l7mis-,ão & f a- grandes perturl)a ã,s tnagnctieas, trada de ferro; e-•fit•ando de ir P̀a,,z_c]'acto. 

u produzirão grande abundan- buscar o conheeiruento o que até missão, saía o proponente da zenda,_, atribuindo ocaso a que p . • o •  
c•ia de chuvas por espaço de oito esta data üáo tzz,- que não appa-  .  

sala, c volvi dos poucos 11 erro da ima relu; — porque t;s á pode- r annc•s consc ufivas. j { e- receu na clélegacía neiia ua sua 1 p •• IOM 
nut05 tareava a entrar e pe- quando paSS'iiSS:; de 3 O O O » - -I q } I mos ir dando u:;i por con ta*,. mus,, casa comtrerèial por errar no dar-
,dia a palavra para- r,)?ndaar premio do oiro, não podciria comtudo, é ir bh`?atio as bnrbi-' dir: Butanico doeule, ciar casa (le   
para a nleza o reSpeCttl'• pa- Sel' rc stltLlid0 aOS 11IIpC)rtad0= i nhas <ie niv!list. ror rue ain•a fal-i urna familia. 
i_ceer. HOLiv'- protestos-ener- r,:s •o p tódo; remio, mas o-ex-' tato s t A+> yue {paracà o Mus- Vamos a ver em que isto dá e Ott2a 

are sabio tiãv en;,•an_. vos seus uem falsilico`u o vinho.», bicos cotiara semilhuatc ro- cesso d'a • u2Wl vazios' o •-o- `t Q Papa '-recebeu em aludi- 
p `3 calcu!os. Este não é iatrii- pelo ' 

cedimento, • notando-se, con? verno qu_ria lassar, atravez' ctuc se v.ç; e tamb i>i... lasso veria 1:' cie presumir, que a #firma envia ,os condes d'ELi. 
amargura e tristeza, que até- de -lido, á votacão do pro;e- l isso. Bocha Leão proceda fambetn cov-
a caamara dos p=-es foi esCo- cto. i•ecluzreu o Sr. ®liveira i De a rC,:iz,,ta de'otïcías• do ara os falsificadores das s as maz- 

i i,. i , cws de violada. HeS anal a 
i• .ato de Janeiro, c.(, -a (Peste tinez p lhida pelo governo, para cer- :lautos que -etie voltasse a ' Ahi vZe urra (resccz, que -tens 

e que hnnlera recebi vinda, pelo , 
tas Grtimanhas e tran•paren-' conimissão mas o s,-. wra a pela, ori<>iiaalidaele. o governo de Maura está rP Chilix recwto-lhe para. aqui esse b - ç pela a 
t , Na admiaistração elo concellio sendo um excellente partida-tes habí•idades, que são um . aro da faz.:n•.Ja, na anc-ias d ' ; h•ciatL , tzfrv d•: ,, irr,; em que sc• mos-

desprestigio para o governo 1 I , 7 •,à r tT 1-_ t' partida-de pa- exige-se a quantiz{ele b00 sus rio de Salmeron e dos valen- c ue o assuo; )to tertat.l.a. t tr a a ia{.« d ili.,•iida+ 
gerentes elas Con,,raráas, >,tendo 

e para o àvstema parlamen- Já acceltava a ponte, d lia»'- i t i.►iism•u-cotn. tl-,i cíézalina tos mi - `f tes correli-ionarios do velho 
t., ali entreain os .orçamentos. 

iar- Nem a camara dos pa- sag•m do sr. 'Fusï:hini, d2sdi= ', xord<.iros r'Jtrcr)sm. 1 _ora, à ira- claro, que, se n-esta repartição se deinocra.ta hespanhol. Basta 
t dtistr:a portuga Zti, •,e desa.crçdi-. go-res , o ov-rno respeitou. zendo-se do que na v4speraa - e`i•e - 55a quantia, lia ajaetorisa dizer-se chie, 1ìà dias, o  1 i iam a n.)ss:i mais valiosa produc 

,N,a  camara dos deputados, afìrm•ara e acceitáraa! S g1wu-' cão: 1 ° (.ã,) para o fazer, e, portanto, é vernador de Madrid pediu 
a sessão foi desde o seu irai- se um turnuito enõl=m•, ili- ; d 7 r legal ess5 clespezaj ytte sé urna aos deputados republicanos 

u st:lane f[• arai xt..o• •+ f?«brIFra obrigatoria e inadiavel; póis a 
cio até ao seu termo, uma i disrriptiv e- 1, mas a opposi ão •t ,,«s. C• Lll. I rn•sto Gar ï'o:iimissão Distr casa em Aecor qu:; s.eguissem nos trens, e l de ra u(.. i , 
Ve —voina para o overno. ¡ nã0 s. i'ograr, fï r0- dei :• „ ( m não a é ara seus domici- p re z,, de_ - do da fi.` c•tr.timseri- dão •e 19 de a-osto pas:.ado,eou- pé, p 
Antes da. ordem do dia e tia jecto voltou; nov•a11•erite, 'a peão, coittinúa.o. iiiquerito sobre de,.r,.i;pu os gerer>tes cie, .uma con- lios, evitando assim manifes- 
,ordem do dia o governo não coinn•issão ci: fazenda, nas apprehmsão ele,)'caixas. do vinho Traria. (Veste Nane-1901-190'`— taçges publicas em favor do 

falsificado com a marca Poc:ha a reporem aqueda quantia de 500 soalhe nen) l)otlde defender- n•eàma sessão,' que rivais si(o ; j partido republicano. 
sc dos justos C violentíssimos C rressaniel te pr•rog-ida- •a= i f{e"0 ta f.aliC •ca d+_ •p s,our:is id_• ; eis .c<yu• disnencleratn sem auto A moaarchia jk pode, á re_ 

. tza •d l i. 1Ia nc . 1 n. •0 (1,1 u ris.ieão». 
• ataques, que lhe foram vi- ra ser votado e d,-,pois d•1 tct imrt L io (. 1<o, <alves I asiliu. Isto é caso }cara dizer daqui publica. 

brados.. 0 discurso do Sr.r. julgado a n•ateria discutida.- Y.ara, q iìinipetunle exame foi earçelle7.tissíw,(—ora boltisi 

G. 

aa': Guedes Teixeira,, 



,,Japão 

Continllarri os ' preparati= 
(̀,s para á guerra, que vaé 

ser sangrenta, nó ,Extremo 
Oriente.. 
As duas nácoes, Japão e 

contros. 
As grándes potencias plham 

para alli, como olharam pa-
;-a Cuba, conno olharam pa-
ra o Transvaal, como hão de 
olhar Um' dia 'para Portugal; 
c; sempre o grande gìle coe- 
quiri,, que rouba o pequeno. 

: :• tr 

Estados Unidos 

Um incendio causou pre-
juisos avaliados em 5 milhões 
.de dollars, 

Russia, vão perder milhares renovar unia ramada, que assenta sô-
bre a referida parede. Deferido. 

d• vidas. — Do Visconde da Barrosa,de Vian> 
Já houve os primeiros en- na do Castello, para continuar ianiá 

mína desde a caiu d'agua, existente 
na leira da Luisa, sitio de \Iendufe 
ou Adufe e freguezia de Abbade do 
-Neiva, szguíndo com ella ao longo do 
caminho vicinal, que corre pelo mes-
mo `Icgar ve de nascente •a poente.- --

Deferido. 
---De Jos¢ Ferreira da Cruz, de pe-

relhal,- para reconstruir- parte da pa- 
rede, que veda o seu eirado, sito no siaito zelo e inexcedível correccão. 
lol;ar do Outeiro, da mesma fregue- Ainda agora é gerente do 'Banco 
zia, e prolongar uma ramada que ah! (cone geral consideração no Conceito 
e•iste..Deferido. unanime atos accionistas) secretario 

Doniiti•os José de Carvalho, da •Iisericordia, presidente da direc-
de Barcellinho_, pedindo licença para çao da Assemb:4a Barcellense e pre-
abrir um talho para a venda de car- sedente da assemblêa geral da Asso-
nes verdes na rua D. Antonio Barro ciarão de 5occorro; Barcellinense 
so, d'esta vila. Deferido. - (loi;ares que o velhaquete da «Folha» 

]anais e•:erceu.) e gosa do segurares-
)F' peito do seu meio que sem lavor lhe sessão de • (Ir de_r7izbro 

é tributado como lioaiiena•em legiti-

pre-idei-ía do residente sr dr ma aos seus elevados prez+zoados. 

Sr. presidente, para o fornecimento [ Demais, estamos n'um meio peque-
da luz electrica n'esta vilia e Barcel- r o, onde todos nos conhecemos,teliz 
linhos. emente. 

•equerimertos Toda a };ente sabe quem" é o rei 
De Francisco José Vieira, da fre- slactói• da «Folha» e todos conhecem 

gxézia'de S. Pedro de Villa Frescai- o nosso querido amigo o Sr. Domin-
niia, pedindo para construir uma pa- gos de Figueiredo. 
rede, que veda o sela eirado, sito no ; 0 sujo escrevinhador, á falta de fa-
logar de,Gestido, e, bem assim, para cios que pudessem aYlectar o impec-

cavel caracter do nosso presadissimo 
coilega, despeja-se em grosseiros im-
propecios, n'uma verdadeira lingua-
g,Etn :de cóllareja safada. 
Tenta o "insulto, que felízniente não 

attinge quein lhe está muito supe-
rior, 

lloaiiingos, de Figueiredo, homem 
que se fez á custa do trabalho hon-
rado, da sua intelligencia e do seu 
esforço honestissimo, tem ahi exercj-
do os mais importantes logares, des 
ërn?enhando-os todos cone nroi-adis-

,•1'aï1Ca p Pode, pois, o tinhoso rateiro latir Vìeira Ramos; vereadores presentes 
O ministro dos estranRel- !;srs. Carlos liachad• Paes, Luiz Fer-

a I r<iz, Alces de Faria, Avires de Sá e b 1 b lhe p 1 t310D 90 josé cie =•i3s'itr Qi1) 

TOS aSslbnou uma COI1Veï]Çã0 ilanóel Augusto dL passos. C"d9Z4$O (iC :• iìã4se. 
tcl'arbitra-e!rn com • embal- • Fim• lida e approviWa a iniruta da 5•â •O-
b - C O Se.0 terso e • a•T0r0 •0 'a C'acter • R• T 

acta anterior, sendo auctorisadas as Iu•ressutt du caI>,tal o Rr . dr . E'tãE `•• r):8ejc.L•`i Or111«a .0 
xador de Hes anha, i'ordc:is de a-amento sob numeros F,' é 1 des.ie cssa,ao era r p,o P p' eaaai••- Il t7 >laei.q ti >àlti-

E' analoga á celebrada C11- 1242 e 271)_ (fi' 1 e r ia t•sªe :?I> •'€ais•d3•r;a. O vereador Sr. Benevides deu ex- toda 
Ire a Inglaterra e Italia. •• plicaçoes'das suas faltas as sessóes e a gente, com excepção unica, - •'ct ttltita•' • ui,rta j±•ira, es ü- •Ee•'G•.aIrÂO c•• •'• 13Rtli'• 

de n ao ler otlìciado a nlrti i ar ate talvez, 1, Qile3 )•É ➢• l 

1r`••dm cie +!` raizes 

Vamo"s ter este anno festas`im-

ponentes nos primeiros cinco dias 
de- maio. 

Realisa-se o 4.° centenario da 

edificação do templo e, por isso ; 

Parcellos se prepara para solem-

uisar com pompa desusada agnel►a 
d,•lta. •_ 

1 commissão promotora dos 
fastejos j í, trabalha affincadamen-

te, fazendo publicar já uns pos-

taes allegoricos. 
T, 
+aliar.mos mais detidamente 

no proximo numero. 

Fazem annos: 

H , je—a sr.' D. 1laria Einilia 
d'A11neitlrt Eerraz. 

Dia 29—o sr. José .Ilarecllítto 
G'uelho da Cruz. 

Dia 4--as sr.ü' D. dona Ma-

ria iVAzevedo e D. _lnnct rlrt Ca1t-

CPIC110 custa. 

Dali. 5--a sr.' D. Izabel 1lon-

" PuNicacões 

Annuneios: linha, 3o reis: repetícão 
zo reis. Communicados: linha .to rs. 
Os srs. assinantes teem o abatimen-
to de z5 p, C. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio '13arroso=Bzircellos. 

1r11I••ndade C•J 

ihor Boiei Jésus 
da cruz 
A bali, icle teia 1la-

ra dar a juros, colei liv-
potheCa a quantia de vs. 
1:500- (). Seï2Ct0 este do 
G "l, e (te-
cima de juros: -licide-se 
em parcellas. 

p q 
assumia as sua: funcçõ s, quando se 

Conta um correspondente de Roma l apre;entou ria s•s;aío de a8 de no-
que uma graciosa joven, de uns 25 v embro findo, concluindo por pedir 
annos, se apresentara: ha dias elegan-. i. enca por niaic neventa dias. A Ca-
leniente vestida na legação japóneza mara deu'.por justificadas as faltas e 
n'aquella côrte, dizendo que quer.:, concedeu-lhe a licenca pedida. 
#'aliar ao imperador. Declarou,que ira Fntrearam em p—,wa peia 3.• vez as 
russa e que estava promettidà ao so- segui ites aü•renìatacoes: Contribuição' 
berano japonez, de quem recebera or- tnd'recta mui.: ipal, materiais feaaes 

fe-dem parar estar em Roma a } de fe- das sentinas da ti , dela, praça ll. Pe= 
vereiro e celebrar alli ,o seu rçonsor- dro V e tribunal e varies niateri ies 
rio. rdispontvevs E, como novame:ite rcãa 

Os secretarios da embaixada, com- apparece,,;e licitante algum, deiibe-
prehéndéndo logo que e.i.ivani. na ròu a Camara que a ct,niribuiçao in-
presença de uma deseyuilior<adà, rés- torcei, a o':te, como nds annos ante-
ponderam-lhe que, com clfeito, o im- "toro', a ser cobrada por eunta pro-
gerador de "1 ol;io chégára,.mas que : Pria da_ t,5mitra e que as cjnnais arre- I nos to: conte;ta,io. 
sc fiavia ausçntado por meia hora pa- ìnatac oes sejam entre ues, convinrío, j I•i,sc-.e aqui que foi pedida u.i)a 
rã vi•itàr o r i dá lia i i, logo que apparecam Pretendentes. J ,t o:ira ` já paga e asso mesmo é ratifi-

Então a.joven pediu qque por favor r   -`o-,ci'_ (tido psiu-proprio reclatnai:te da rc-
lhe entregassem, quanto elle voltas- fcritía. conta, o mesmo asqueroso r,-
se, um cofresioho, que lhe dera seu ia «Folha». 
pae e'que ella offerecta ao seu noivo. 

Os secretarios, sempre obsequiosos, 
'i acceitaram o encargo e,_ ausento a )• senu0 tem todas a> tormalidadel-
que aspirava ao' titulo de imperatriz Mi anda, d'esta villa, ina11- legae-, • que, houve confianka nimía 

do .,'Japão, abriram o çofresjnho e com .dou entregai' ao As -,•10 dos era quem a rio merecia, pelo l-isto. 

—Nã foi o Sr. Domingos de ri-
,ueiredo quem trouxe a liublíco 0 
nome do tinido sr. " Domingos Ferrei-
ra, mas sina o inepto escrevinliudor. 

-A respeito das acçóes da Com-
panhia do (:,aninho de Ferro da 1?0-
voa, nada compreherdeuios e, por 
isso, eiiiprazainio}-o a que se expli- 
qu-, pois nada lia que temer. 

\,io bastam irsinuaóes. 
lliga a claro, que nó'; tudo esclzre-

ceremos impavidamente, pois quem 
não deve não teme. 

á voo€ide, que Doniir.•os de ilic;uei- 
reão ficara Sempre illibado cir• ue 

tciro. 

iam em nenhuma som ra e enurn- 
ora, scyuer, a sua immaculada honra 

at ienY u • • .. • . 
duzir o que está •ro animo de toda a ►'acare, ••rt•lzos, nosso ueritlo di-
gente a irmamoi-o reto receio] de re•rtor ji.i t!tro. 

•,rt'C Os espapa •ando r1 « Folha>, as ne euaalet . 
rnëphiticas de seu estercado hestunto. eti r.,n;•In sr. d,. .Tose <llrrs de ene°. 

Tinhamos, porém, que atalhar o ? 3L)iiru, illustre •.1 o ferro) do l•eeu . T01'na •L1b11C0 e 
girígotC no canino acedo dias insr:ua ¡+l+- Iiir! U e o cr •oUU •lt•r tt•t+ 1 } que, de..de 

aia perin.1 as palavra que ai-ti deixa- • I t d 
mo:: c que sio um pallido sisnift tido 
d•aquillo que, desde creancas, esra-
aio; acostumados a ouvir tio nosso 
dilécto amigo. 

t'a nl'J; agora ao assumpto da. eon-
renda a yue fomus ig aohihiiente pre-
vocatí,os. 

•o ,mio o revi z, que sem _ 5 i-rr•g7r1 ìt c•t.• rttlrz o slo•so d; ti 

16 

_IDI T AL 

Coes aìeivosas e n:io pudemos st,srer ! ' - / ) ! O dia i corrente até 1 
[ ut' bvusa, tt7•astrrdo ea itt.Ithstt e 4 
In'oI)rietas°io der vteaiva cidade. C mamo proximo, estarão 

—RrJrts•(t,ttl,t do furto as expostas a exanl,2 e reclania-
e)ent •' sr.•s D. I3rane(' Moraes e C•itl, lia S: CPetai'la da Calhara 
D. Maria. do Grtrnl0 Vieira Ida- •Iuntclpal, aS relaÇÕ"S dos 
71105. 

> eleitores inscrit)tos de 110V0 
1 —R tti'üt! 1)artl ,•abì'0.•11, CtüYt r 

1 •" t'l't, c nosso u,,tiT7 dos elirriili'Id0 doi yu >3ttti , >., - - 5 —E. e 

Nada remos que retírar d';iquillo i sr. Bernrtrdo J•sts ale G'o•rrrlho. transitaill do inno anterior, 
que . havemos atui: mudo, puis nada diju=) escrita > de •à.zen•t d'ahtrl 

1e. courelho. 

•,s,.t ttt_ eira I tl..t I''i•in n no, - 
•s,i Ziresalº tlntú••) sr, J,rr;z Ferraz, 

•a digno uercud:,r ,iunicij•rd. 
S1Y••úá a n uaL'l()r l' (< º níl». O tI1)cunienin ei•is- + E' I —I,sti.t.el•rtix az'est•r t•illct cora 

te e esta a cí teto de yuecn quizC, a= 
t viu• i- _ sitas cot. Issposcts, os si s. r0)t-0 sr. ' Manoel Luiz de 1 e• an. ,a o nr . c ,pe•Utü ar,ha o. 

grande surpresa encontraram n'elle. SS: •Orat C)8 de JeSüS e 
3o:000 francos em notas. 

partìcipoü'Se 6caiao ao consulado l•'farlaO donatlN fl de 20:000 
-da Rassia, tratando-se de procurai' o i 1'e1S para SUIl'ag10 da alma 

Encontrada no palacio do Quirinal, de Sell saudoso fi1110 O Sl'. 
foi reconhecida por vazios fa•ulra;i i Manoel Bento cie ill'allda 

A\•iz. 
A Superiora do referido 

.paradeiro da bonita enamorada. 

aos e, declarada mononianiaca paci-
fica, conseguiu-se repatrial-a para s. 
petersburgo, em companhia de. duas 
distintas damas da aristocracia. 
ES t senhora é a viuva do gretei-' Ase"10 lllanda celebrar lia 

pe pigto., slci. jrótima terc;a-feira belas 
(Do «C: cio Porto») 1 , 

9 112 horas da manhã, na 
eapella do Asvio, urna mis-
sa em sulfraio da alma do 
inesino extlncto. 

Tt• [• Q`r fº:a eráºï3 ea 
Sessão de 19 de Dezeºabro 

Notas loc•es 

•` O sr, ministro da justiça Presidencia' do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos;; vereadores presentes ' IeVOU quinta-feira a aSSl-

srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, ela- gllatura regia o despacho 
noel Augusto de passos e Anselmo 
Duarte. f 

Foi lida e approvada a minuta da 
.acta anterior, sendo atictorisadas va-
rias ordens , de pagamento. 
O sr. presidente justificou a foltâ 

dos vereadores srs, l'aes, Goncalves, 
rev. Rodrigues e Miranda e a dama 

ra—conhecendo a legitimidade d'es- , Valle eoiloeando-o na CO- 
tas—ccnsiderotì-as jusufcadas. 
Não sendo apresentada justjficação mal'ca de.Amarante. 

alguma da falta do vereador sr. rlvres As I1flSSaS COl'deeS fen-
de Sá Felgueiras Benevides foi naan- " 
dado lavrar o respectivo auto e otii- Citações a sua eL.a. 
'ciar áquelle sr, vereador para justifi-
car a sua falta até á primeira sessão, 
Tendo fallecido a directora do hos-

pició municiprí foi,-: em: sessão- de 25, 
de abril do corrente--encarregada, de, 
dirigil-o Maria Emitia Alves Simoes," 

N., `:solteirh, d'esta, villa; mas, baverido 
iogora apenas um ; exposto -e tornan- 
dó-sé fa`cil a !Collo'•anó in amas pro-' 
visorias de quaesquer outros que <ap-. 
pareça íu, re; olveat ,,Gamar 1 n ap pro- 

' ver o` dito` lugar, suppriaiil o, é dis-. 

promovendo à 1.a classe o 
digno juiz. de direito da Co-
marca de Cintra e nosso 
estimado patrício, sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulino elo 

  á 4}—„ •_ 

Baixos e reles, negregados até, mas 
infelizmente velhos e atav ícos, como 
tara morbida na imprensa regenera- 
dora •cá cia terra, são os que. vem 
usando, conto incorrigível vicio, o 
chato'pasquineiro que, á falta d'ho-
meas, redige' o papelucho governa- 
menta!; conhecidò Pelo titulo—«F 

pensar a nomeada 'dos seus seis:icos• lha da ,Manhã». 
desde 31 d.o corrente, ficando, na ca Não é , a calumnia nefanda neii• o 
sa-hospicio; apenas a actual 'ama d  doe-;.to soez, que podem alvejar o cl Oliveira Barbosa, de Viatodo•, Assiynatu? as 
finitiva e.•is que;défuturosejatn pra - adcersttíwdm quem se rompe e, an- pela egcellente classificação que Barcelios: trimestre 300 reis se-
de nos termos- cio ara. ,ç do ç}ecreto` tesa- tzres balas i 5ii de recochete obteve no concurso que fez na mestre, 600 reis. Fóra de BarceiI' 
de- 5 de janëirò dé , 833. ` ferretear com indelcveís , estigmas, 0 1¡elação •] oelesiastiea. p-agi adiantada—trimestre, 3õo reis; 
Á Gamara approvou por unanime; crimiijosa petulante que ous,i servir- 

Jade as condições, apresentadas pelo se d'ellas. ( semestre, 720. Brazil:—anho, a:a.00' 

 Correio da Noite,,, ao l)iav, 
de Lisboa, a  Primeiro de Janei-

ro», do Porto, e os semanarios 

locaes, noticiaram as homenagens 
prestadas na sessão de 20 cio cor-

rente pela (amara municipal d'cs-

te conce.li) ao seu digno presi-
dente Sr. tia•. •'i•ira liamos, nosso 

querido director politicº, acompa-

nhando essas noticias de palavras 

de justo apreço, que muito agra-

decei-nos em taome do nosso illtis-
tre chefe. 

Teve o seu bom succes-
so, dando -i luz uln meni-
no, a exin.a esposa do sr. 

Julio Vallongo, digno *e in- Aqui na(la aviais lhe 
telligente guarda livros do responderei. 
Banco de Barcellos' Barcellos. 97 de fere-
0 nosso parabem. 

retro de I gí•ri-, 
Domingos de Figueiredo. 

.Apresentamos sinceras felicita- 
coes rev. padre José Pereira c TYli t:i1S,317 ó•ú/ RU i€, TJLLOS' 

I numero alvulso 3o reis. 

ee111, i •os José Otirt('8 e T«noel 

iJ•)tario d'<1worint Lcite. 

—D• hbcrf irra, rcyr<ssota tísrtrt 

Caga dC •. 1-h.'CRtB I,I '•7•t'taR t) SJ'. 

evuselheiru Duiuilt•ros .lose (7,8ou_ 
sa. 

Esti.i•eratn •w Port=• os s9•s. 

Manoel •lttgusta de I'ussos.I'ctrlr,- 
.htt071i0 1'U1,1—Chá Est-res. 

gaia? _draujo, -Joú-o f.'c r1',s Coelhr, 

dtt f•rnz e ,TÍrotoc, de j(li't•. cQ12)- jlv 

acuando-se, durante o mes-
clo praso, aifi._adas essas re-
1•- ç ,es nas t.̀arejas deis resrpe— 

Ctlt-as ÌI'ebl_l•%ias. 

Barce-Hos e Paços do Con-
celho, 10 de fevereiro de 
1Oo4-

O secreta-io ticemara, 

João r ,C ,,lbreu 1 ólraes. 

qui)tta,feirre I)nrrï o 

]'t>ilto, coifa rrlrlttntr! tletttoi'=t,.c) n01$_ 

1so antigo c patricio s1•. 1'ruizciscv 
1,  13arrrt,). 

—Est,•re, ggl,i o no.çso Inesull-, 

ictl?t.; -) sr. '1w0ní.o lhtria T'iru:ru 

1 Ramos, c1%•it r esrritxïu rle fazrºoiti 
ern T'allon.,jo. 

—Arha-se erra 13u1 rellos o ?x,sso T 1 

1'slimado am2•') -ST. d!'. JOa•2U.ln • • •`•• C •. e- t18;' 

Durtrte I'auliuo do T àlie, dilr,tr• 
i juiz de dirürto 41 comarca dc 
rinlcnrt-iate. r liai ( hi Bilrreta tl.n 3 il 

1 

á4leÍ4L)0 

Ao pu lffi0o 
0 AIbi110 Josl' Bodri- 

gues Leito. 750:000 
«Folha ela •Mar≥!1,111». asSi- l)<-•o-se a Livros dos fun- 
giioti o que escreveu.. dos (Li '\•OS-

Estou vingado. sa Senhora do Rosario, 
d'esta villa; alo 10(110 ol_z 
em parc•llas. 

l•0ilte('a. .0G1 1(I!; 00Gp 1'S. 
dal.- sailtti a da tllsc-
rit•ordia desta vjtia. m- 
ctel•(lo ll'UCI011ar-se j a- 
(Liei a q!itl,illla. 

V ende-se tllll?3. {°asl3 lia 

11 de um atolar. 
Para_ 'Tratar ria. loía Elo 

A#lian'asio. à rua tlt', S. 
Francisco n.'"28. 

£,•d L0,> dC '30 dí-,], 
f• publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta cotna.rea e nrtorio 
do quinto oÊiCio  en,o-
sO—nOs atitos de li1Z'etl-

tari.o orpllanoloo,ico, . a 
que se procede por fa1te, 



, 

i•? ©oro, 2¢2; t.°. •1.ísboa.' 
E em todas as •iivrarias do 

paiz_ Preço 80.0 reis, peio 
—, iao Terroso. C4:rrei0 &7o 1•S, , I-

cimento de, Clemente Go-
lnes da Costa, viuvo,mo-
rador que, foi no lo crar cio 
Outeiro. da freguezia de 
ilveiros, em chie é 

venta.riante, o filho LOu- 
i°ene;o Gon.es da. Costa, 
casado, lavrador.da n1C ;-
ina f1'ecTuezíaa eorrem edi -

tos de •30 dias a• contar 
ela se untla pi )licaçãtto, 
a girar Leonardo CTQnles 
da Costa e Antonio Go- 
fines da Costa, solteiros.' 
inaiores, aiiz.eiites na Re-

ublica dos Eskidos Um-
dõ do .l3ra.zil, pala ria 
,qualidade de interessa-
CIoS,' a8alat1l'eln a lodos 9a ft3 :<aan com 1; ypo- 

aos ierrnos do lneslúo in- •eaaal:39oy 

•'entario, rol, a. )é, f c• 
revcü•r e sena l)rjuis•o do 
seu 1•e•ul•zr andan•••nto. 

Barcrillos. 2 4 de Teve' 
relro_dé, '1904. 

Verifiquei, 

O 1tt1Z dCdir,•' 

O cscrivão,-

Jr,•io José d,,s SczntoS Yerroso. 

Lnsaiada e adoptada, cotn e•celle-
resultado no.Hospital da Mise-

riCOrd ;a d'e3ra vfilia 

Esta emulsão, preparada com ol••o 
e bacalhau dc ,.` qu;t'iiade, substi-

tue yon: muita va*:tagem a «Emulsão 
de Jcott» é .ìs emulsoes nacionaes. 

freto de f,-.,sco-400 ;-eis 

Deposito geral—Pliar^,acia 
Vzi;1oogo—Fa,aalicão. 

Deposito eni ?3arcellos: 

') i, r PhttNriuc'icc ida Alisericordia. 

13.a p17aea 

I. a publi,:ação 

\o dia 0 do protitnomoz 
de março por 1'2 horas da 
nianhã, ti porta do tiribuiial 
judicial d'esta comarca, sito , 
nos Paços do Concelho de 
esta vi lla •-olta pela tereei-
ra vez ,t praça—ví••to na 
primeira e segunda annim-
ciada por editaes de 13 de 
janeiro e 10 de f!•vereiro do 
corrente anno 1?ão ter obti-
do lançador--para ser ar-

-o por toda o prec,o 
•o predío pertenc,13nte e pe-
nhorado ao executado Frin-
eisco, filho de Ii'ranei•co 
Voz Correia-e de Atina Joa- _. 
quina da Silva, da, fregue-
zia de Carapeços, inas elle 
nuzente-no Bi•zil, na e_xe-• 
cuç•to por custas e rsellos e 
pele, quantia de, 250:000 rs. 
a que se refere o ai-L. 146 
do Regulamento de G de 
.agosto de 1896, que lhe 
more o 2límsterio Publico, 
n'esta dita coinarca, o dual 
é o seguinte: Metade de 
uma bouça de matto parte 
tapada e parte seive, allo-

€*lv••¢R •tiy' LYnNx 

! 

'' tr,crs a,•aKr <>--QL 
I}S•Ii4 B,s•t oa Ounç 
1,5BOa-te ,l7v 4Ai 

Utns aea,sen, ases oa +w 
treds^ InforLq «Ab em rraro- 
ra, asa CtL'r Skü OS U.1N:'4 
fa ro: n a rren real s °i-3-
`arro.-gt• ,. al fc.r regra, ta-
•xTr.• ►r•.s•t e p,a+asxn•a„ 
Lt e;a•• a wc•+. r• som.• . 
o.r+i•k: a, • tt,- f3titts ro (9ss• 
ia c ,a,a, ear:eRboe p-% 
strsG;r a Sraww•, fet,. ro•., 

p+ p," uxa !•ra~ s w~ 
Rrs.naua, .,f?ziss pa» teea•s, 
e,sa4t para rrv!!.e . edml,bo, 
atLaTnw •aratita.•a! a gere S*s-
fbaSsy, e/lda0/R,t3r••. Moa tU9 
a •A.'!! t,•rl rtl•l, zrtlat,tAk 
wap"",u pM3 e imo 
.+.<.•.•a gsra gorai.. .saias 
¡.ara ra Lq anda. 
tra~z. •: rSan.a to muni 
•aw caw_•errn s. Aoae,taltea-
... rae4eef--tira. •te iaexs,a• 
%« para as ~it~. 

risa sL ■agi asai 
E fF[õf t LS fLL ~TA 

a tsaa f• 

Fel [,A E-i61+A9 u S•• 
nG,[a vi 

eàea, ee•S.as . •tr alsa +mos"k•s0. 
• ' ?r,t5etro em tuas-, 
aia+z:k+a *e iK.: ts►. 1óeaaa 

t...,a, a,ae 
xas y, Mtri], «~*<, r•aii.la a 

4 •+.era, Qs,•,otorsa•, rotim,.• 
,Ra •. ,ltl,. sr}s,ran•. -00 

te;:es. s,L.è ra.+. sa+c. oca 
,..o ia/e ea:aL.rixrw,oes+, d 

farrá,wJ,cs vau! A• 

Thayccne ,•es 

Il o • G_111pore 
(Scellas da j'ída de Co%izbt••) 

dial, situado no locar da S=ual•ts, lelaes 
Portella, freg uezia de Sito i e f áulica s 
Fins do Tainel, desta co- i volu.1•e illustradcy & ,Mais 
inarca chie entra, em praç.& de 400 paginas 
por tódo o prego. Ror 

Pelo presente são citados •a• m• e C0et2aa 
para a àrreinat.ação queres- ¡ Dcsenh s áe 
?quer exodore incertos e riu- • 

Hotel Cardo,-o 
DE 

•lí••TON11 Dei " 0Q TA CAIIH)OiS- , 
ct,npo4 da 1'cira 

Voltou a tomar conta de. 
este hotel, o mais antigo de 
Barcellos, a sua proprieta-
ria. 
Bons commodos,boa me-

za e preços rasoavels. 
Est,,t situado no mais bo-

nito o central porto desta 
forntosa` villa. 

•11111•5ct,0 

P 01't1.1(Mez• 
:ìl 

DE 

Iras pessoas doe se julguem Antou10 Á ,ZI •?ISi0 GÒor2L' ï1J's's 

com direito ao predio a ar--! 1•IagninLas e• rulerosas il-
reniatar e asar, querendo,' lustraçóès:. typos, pai•zagens, 
dos seus direitos. monuineI•tos, costu=s- re-

Bareellos, 23 de feverei_ tratos, caricaturas, etc. dú 
de 19Q t. t ; Lusa- ,.4* eil*Is. 

A' venda na casa editora 
--=L iNFraria A:11aud—Rua do 

i 

A_1411 1 life de Noufl-ayork 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUDO 

A 111``,-,ioga 111stifIliÇão finalic eira, do inundo inteiro 

M IN UMIA- EIA. D E SEGUINS [)É 

t 

-•, • • 1r3angilCiros; zzQ 'ore tc ïi'e _Ni-tugal:•—Pillto da Folzscca  I ill•ro 
1138, Praga dë •). 'ëdre,.=l,s•rihtór'io, 138, Praga de 12. Pedro 

Suceursae d •lt••c l Life no est•iau eivo 
Paris; vienna, Berlim, Ilamburgo, G^nova, Brusellas, Am tç;dam, Budapest. Stocicolmo, 

Copenhague , Cr.bo, S` ndlZey, _ 1\'lzl ico, Londres, .Sanghai, Madrid. Orient••, Lisi•aa • Porto, e em to-
das as cidades do reirio de Portugal. N'este• di\,ersos Paizes a it `Iutual 1,íf A conta: 

Go 1)ireeções - Gèraes; 

20:000 h0rzens, clae formam "um exército de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medic 0' s, que são como o seu Estado Maior; 
397. 40 segurados, 

uza4Uatak ;1.s"fe. a rn: lor loa d •el• :3q>, I;I•a3aa•e a` i a r e aaz t • w^•e•••® 
Esta Comp3nhia Vecebeu por conta da. familia do sr. Haaemayì r, çousul da r•ustria nos Es-

tados Unidas em p,igamento de preniíb unico mais importante qu,: )amais Comp: nhia alguma. de 
s-guros ruçebeu um chegue de 578:35 dollars „u mais de (375 contos de reis, 

t. A «,Mutuai LtfeJ; • >r:•3,•1 4ntíga dos 1n'st.1(195 U•aíiíQS C>.a:••aiúc`i•.a. tem emmítti-
dtí par utt1• $ú Vez •oe• apolicc5 a pedidu e por.contx de urna dos tilais impo.tantes casas commer-
ciaes de Liitcago, culos chefes, a tali o de g,ratificaçtïo pelo •latal, Se oraram cluasi todos os seus 
empregado =. 

A • 1lutual 3,:fet,, r3LLg•••j0. foi gaeM em tuil a maior apólice até hoje 
conyedjda: a do sr. Georjç W. \\ anderbtltre, de N•• -York, que é da importan:ia de i de 
dol,ars, ou seja ,n:ìis de m:1 c•,lto e vime cinco couros d' reis mediante pagamento d3 31 000 dc,l',irs 
ou scja n-ì,ab, Lie 40 c••;fites e quinhentos mil reis. 

t3 sr. ,f.=i,.uc ï Necvl•ouse, de S3-]t L,:Ill t;ity Utah. pagou á ° llutçal Life» . em premio unico 
233 &2 dol ala oi, sejr, 225 contos de reis, por do!s contractos. 

Uni írá'er. depositou nas mimos do representante d'esta companhia em Londres 85:o?g libras 
e5 sh,l! n1s tlu seja ma is de 5o c•:•Lo, 4 ` de reis por u,n se-uro em caso de morte. Em Portugal a 
„Mutual L•.fta já conta un •, n i,ieravel numero de apulic+_-s, algumas d'elias de Lb. io:oco, Lb: 5o0 
e l.b. 25o0. .t ::ilutu:,1 L fe„ p gnu ao s:. •homt;7 notara, da P,ìillde;phia, president da sociedade 

J;'s Ì:.í üj• U; 1L ,1 _?s: I20: oll'urs ou i O "-, q 7 d -I ••i1- •a0 ao caducar-Ihe uma apolice 
teia mais el•vadta ciue u:n s—, urado creste genero te,;, até hoje recebido. 

atiiìttl.t Ltf e, reaitsâ iTi,'.iS neju•l0 na Manca inteira que. as 17 compw' hiai fran-
L zas. r. t ilíç:is o JuC. ,-•,tis, b :staut.: para atjestar o seu valor e a sua seriedade. 

C4rgeijte ein Barcello$, 

0 L AUGUSTO d£ PASSOS 

, 

i'fi3d`líit' .(1(•Il10 

17,.E-.- ter 

S'_'0  C1 EL 

Explanação pratièa dos ar-
292 tlgos 292 t-t 350 do Codi- 

go do Proéesso Civil. 

{fie Itiáo í;e u:n f)rniular o) 

reis 

Li -ra ia Ai•llaud C.a,• 
Lisboa 242', R. Aurea, 1.0 

•Ic•n•ì Dnaeesse 

ID1 
A J, 

Graná romance d'a Ylor, his 
toxico, de capa e espada, ii 
Ju trado coai `? 17, esplendi 
das gravuras. 

watas:$• sadia e adi rUet.1 
tv,,) reis. Irou90 34.BO re;5ì. 

Assi-na-se na an ticia - C asa 

Bertrand-José Bastos-73,rua res 'bãmi✓us e tubo de' borracha paia sulfatar, 
Garrett.• 7o—Lisboa. 1 ümll> • h• 

A ?3e•.<11ITii; 1I••4 
;a ea eelal do café do Brazil 

'ELLS c C. a 

7f, _7•zza de Sá da Bandeh-a, 71 
Especia1idat1c e i :afê superior do Estado ale Minas il2portudo directanient< 

a;3e vezcIta 

_Café torrado (moido ou por, moer) Ho 72,0 rs. 
Por torrar a 500 vs. 

Unico depositario en-i Ba cellos 

ffi, Gores h T 

ato 

L1Tcn•ti tis 

O escri ï ão, 

Jose cios ,5'_cueos 

;,, Verifi quei t 
iJ juiz de direit9 

`tom. Pinheiro, Clar••rrr 

Portugal 
Popular e if lustrada 

Tyji. do GcCo)•ri;lerdo 

N a antiga casa fi•A1•t.UES, rua P. Antonio Barro-' 
so, antiga, rua Direita, alei, de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferio e arame parara i- 11 vendem-se 
w;-Qf O—Z e-s nacionaes ,e estrangeiros. de todos ,os, aucto-

de cobre, em pó o p•odra,, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, .é preços sem competencia, 

i   E'F ola1•&ãil.,1 CeC, kii© 

(S UCCLSS OP) 

lirVIBIC Q ` uil REI 
Romance por ttiy,>`1ez 

Iiltis.trado .a "tares por Manoel 
de Macedo e B. Ganleiro 
12,0 reis carta fasciculq.,.<,, -, 

' rBcrúidos á̀ secção I;diéorkd 

à (uCompa.nhiá Nác' Zonal 1<•rü-
toraz)—L',sboa. .. 

distribaiçiio nas provin-
cias serei fera cluiilzenalmonte 

a fascictilòs, contendo 7 folhas 
ou ã•) paginas e uma gravura 
colorida. 



0.'Dicc'ioiiíti,vio Seis lÂngua's 
lema• WranciSc© d'A1iaae1Ela 

A' • :Sll '. L, ALI 1IÃO, IING EZ, Ì I Sl A(1HOL. I E iíi,IAUi ! il T ilG "  Z 
'rn. sai ! 4zru n,_% á :3© e eç 

S 

INDISPENSÁVEL AO C0119IF-RCIO, A.,5 AR T E Í•. , _`; 7; 5 T IZI:1 E AOS ; STU ?AtiTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.—Preço: Porto al. e lés;oa,hs::'0!u.ne brochado 5. 000, encadernado 

volume brochado ã'-soo, ou francos 25 -= Capa, para a encadernação da obra a 300 reis 

K VEND -NAS FRINCLLPÁES Ul/Ri Ã_IAS fim.. NA Et.UíPR 'r_Z +1 QD «OCCIDENTE » 

r 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em crna^,buco, l.t'ririq. de Leopoldo, da Silveira, R. 

e 

A 11 f A i RÀGÃO D 1• PO L GAL 
POR 

É FAUST1H40 DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhol.,t e durante a 

revolucão do 1.° de dezelr.bro de 1640 

Bi1-indes ca todos os assi;rnmltes 

Cada fasCÍCttlo, 2,1 p"g., 3 gráv., 4o reis— Cada tomo, 120 pi-
ginas, 15 grav., Zoo reis. ' 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS ^ ua Garrett 
♦ J^ fe Lr "J :' 6Y ,(J _" Gr •7 Lr 4' •+sV 

-i 
Ç r 

ALMANACI 
DO 

•≥11a•••••trf•• e••as e•e•ae•ca•e••a• •ii•ta•; e•••:a• 
A' venda em todas os livrar•as e h:osques 

Preco i oo reis — Pe!o correio, i 20 
Pedidos io,BUREAU LITTERARIO, Rua do Bon,jardim, 

E 

POR 
ALFPEDU APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
ã Volziene emae.%,Aerauado íi:z00 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

IIo 

15 1) I)__• M í"•• 

'•. pà• 

para aprender a ler 

.7'b1LdCì tlr 

Gom desenhos de I. pI ate': Bar- ' 
dailo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 1 
tra manuscripta», em io lic6es • 
progressivas, do mais faci! ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

.. Golleccão d'exemolos d'escri-
pta inglezay, por Garstairs e Hut-
ter-,voth, t vo'ume, em S, oblon-
go, broclado. 240. 
«0 d.sciputo parisiense»—Col-

lecc o de 12 csl_lernos de dese-
nho, c:iJa um 3o rs. 

«D.c ionario da inoua portu-
guezap par Fonseca e loquete. 
i volume encad. !oo 15. ' 
• W,:cícwario dos svnonimnos da • llal'nE'CeITI Urna, boa phD.l'lll€1Cl•ì. 

linnua portugueza» por Fonseca tj 
e Roquete, seguido Tum diccio-
nario poético e de epitlletos. 1 
Volume encad. Soo rs. 

«I)icciomirio (Novo) portatil 
da lingu:i p>ituoueza». por Dan-
tas. 1 roi. encad. 45o rs. 
« t)iccionario frlincez-portcguez 

e port•l;uez-f,anceZ» ' por F,-•nse-
ca e Roquetc. ,Nova edjì:ão, 2 
volume em S.- encad. 3:600 rs. 

Sepnrad•mente: 
T «i ranc'ez-portuQuezn. i volu-

me encad rnado 2-000 reis. 
«POrtuuez frai,cez->, i voluuie 

encad. 1:8ioo. 
nDlc;.ionario port2tll da lin-

•u i p > rt.i iei-iriirr.^ c ingl za 
porCtl•il,?7,•n. ri'Sutí•il do (? r:,tid• 

diccionirio de Vieira: 2 vcfi, em 
16, encad, cada vol. Coo rs. 

«,,horogr,phia de Portugal», 
por '••reira I):l!5il:i:''•a, idust. 
coY „;ràv:, com i i n sappas, i 
vol e, 1:I. br. Soo rs 

«Eleme!itos.de tomei-)-raph iü •e 
ra':r, lIM, lan•el Fz•rrei.ra-Deus-
da•do, z vol. e.•I 1'-'• cart.: i:oo0. 

Rui do Ouro. 242, i.°—Lisboa 

DA 

51'50o:• Estrangeiro: 

r 
Duque de Caxias 34. 

Misericordia de Bareellos 

EDIF ICIO DO I-IOSPILU, 

Director--Àvelino Ay-es Duarte, pharzzzaceutico de pruzzez-
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

E•IneIado sortlPlento de toe-los os artigos que 

Sociedade anonj-nza de z-esponsabgidade linzitadca 

Q3L` i"•G"_➢Q➢ •àT•l!➢HD C•G' Ilìv7:➢E7F➢ â".7• •ï Sì. • É:3•.íi'. :1f1• 

I?sta cornpanbia effectus seguros maritir.,os e terrestres a pre-
c is rasoaveis. Tem al=entes em todas as localidades da provineia 
pio Minho. 

Séde em Brag1, Campo de Sant'Anna, 62 e 64— 

:•:•cgr@c cena ••a•'ee11••z 

t.,%i•re.m('reictnte de fás^al•las de lá C alyodào —h'. D. Ant(;r,io Barroso) 

Teste estabelecímento encontra-se um variado sortido de casi- 
ras, cheviotes, (lanellas. baetas, cótins, pannos crus, morins, ris-

cados, cobertores, etc. etc. 

TY IL OGRA£ 1-1,i_A AI, S-E 

0 Ilial0•• deposit ,o de d"  1 'I• ••0S d0' date de Portugal 
ara: Collfrarias,Juntas de Parochia, l•Totarios, aso •i ias de Direito elo ado , ilit •?e,  

ca>•at®••9 ® iC➢1ïta•• ••• •>•••9 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Mi llllo. elll mz-Jo. nl o só da clareza dá redacção dos seus 
modelos e da boa dualidade do papel eras que impressos, com' o tal.abeni pela de Barcellos Ira proVincia, proxililo de Vian-
Tia, Braga, Ponte de Lima, etc. Recominen4amos aos indivitluu,, que í•àzein escriptunação de confrarias e Juntas que requisitem, 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


